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Este trabalho trata do contraste interpretativo que resulta da colocação pré-nomi-
algum (e.g. alguma coisa vs. coisa 

alguma) e procura explicar, numa perspetiva formal, diacrónica e comparativa, a 
relação entre ordem de palavras e polaridade (i.e., a oposição positivo/negativo). A 
análise proposta explora a hipótese de paralelismo estrutural entre frases e expres-

um conjunto de mudanças sintáticas correlacionadas que ocorrem no português a 
partir do século XVIII. Entre elas está a expansão das estruturas de inversão nominal 

nenhum), a substi-
tuição dos pronomes algum e nenhum, com referência [+humana], por alguém e nin-
guém

com algum/alguno são analisadas numa perspetiva teórica e diacrónica.

Palavras-chave: -
são nominal negativa, mudança linguística, português, espanhol.

algum in prenominal or postnominal position (e.g. alguma coisa ‘some-
thing’ vs. coisa alguma ‘nothing’) and seeks to explain the observed relationship 
between word order and polarity (i.e. the opposition positive/negative) in a for-
mal, diachronic and comparative perspective. The proposed analysis explores the 
hypothesis of structural parallelism between clauses and nominal expressions (spe-

the expansion of nominal negative inversion from algum to nenhum (‘none’), the 
loss of algum and nenhum as strong pronouns with a [+human] feature, and the 

Spanish nominal negative inversion with algum/alguno and accounts for them in a 
theoretical and diachronic perspective.
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0. Introdução

ilustra e procura explicar, numa perspetiva formal, diacrónica e compara-
-

(1) A análise proposta 

que ocorrem no português a partir do século XVIII, consolidando-se nos 
séculos seguintes. Entre elas está a expansão das estruturas de inversão 

algum, passam a 
nenhum. Daí o paralelismo entre 

algum e nenhum no que diz respeito, por exemplo, ao contraste de grama-
ticalidade entre (2a) e (2b). Em (2a), a inversão nominal negativa, ou seja, 

algum/nenhum
–íssima, opção excluída em (2b) onde não há inversão da ordem 

regular algum/nenhum

Algum lugar se parece com este.
 b. Lugar algum se parece com este.

(2)  a. Ainda não o vi fazer coisíssima {nenhuma/alguma}.
 b. *Ainda não o vi fazer {nenhuma/alguma} coisíssima.

A análise formal proposta para integrar os factos descritos apoia-se 
na ideia de paralelismo estrutural entre a frase e o sintagma determinante 

(2) -

– Word Order and Word Order Change in Western European Languages -

o desenvolvimento da investigação.

(2)  Adoto, por convenção, as siglas correspondentes aos termos ingleses. As siglas usadas são 
Determiner Phrase Negation Phrase Number Phrase), 

Plural Phrase Noun Phrase Quantity Phrase). 
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ural

algum] será caracterizada como um item de polaridade 

-

(4)  [  [  [  [ coisa
i
 alguma ]

k
 [  [  [ coisa

i
 alguma ]

k
  

[  coisa
i
 ] ] ] ] ] ]

algum -

português um nível mais avançado de gramaticalização do que no espa-
alguno

algum] do português dos séculos XVII-XVIII, 
pelo que a comparação entre as duas línguas se revela muito interessante 
numa perspetiva diacrónica.

algum
ninguém -

priedades relevantes, tais como a impossibilidade de pluralização. Além 
disso, demonstra-se, com base em argumentos empíricos, que na estrutura 

algum algum por si 
algum não é lexicalmente ambíguo, mas um item de 

algum] 
ne-

nhum inversão nominal negativa -
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europeia.(3) -
algum/alguno e 

(4) Só no português há movimento de 

Determinante em português (propriedades que, historicamente, se terão 

Espanhol:
[

D’
 [e] [  [  [ animal

i
 ]

k
 [  alguno [  [ animal

i
 ]

k
 

 [  animal
i
 ] ] ] ] ] ] 

[
D’

 [ animal
i
 algum ]

k
 [  [  [ animal

i
 algum ]

k
 [  [  

 [ animal
i
 algum ]

k
 [  animal

i
 ] ] ] ] ] ]

a análise proposta. Ao mesmo tempo, mostra-se como a formulação de 

superfície dados históricos e correlações diacrónicas que tinham escapado 

alcun(o) e do francês 
aucun de itens de polaridade positiva para itens de polaridade negativa. 

1. Inversão nominal negativa com algum/nenhum em 

português europeu 

algum é 
um item de polaridade positiva fraco que parece transformar-se num item 

(3) -

(4)
serão comentadas na secção 3.
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de polaridade negativa forte quando ocorre em posição pós-nominal (uso 

Assim, o par algum animal/animal algum
de contraste interpretativo e gramatical que o par alguém/ninguém, como 

duas palavras antónimas e no primeiro por duas ordenações diferentes das 
mesmas palavras.

Algum animal
 b. Animal algum vive aqui.  [frase declarativa negativa]

Alguém
 b. Ninguém vive aqui.  [frase declarativa negativa]

-
algum] e as palavras negativas como 

ninguém apresentam o mesmo tipo de assimetria entre posição pré-verbal 

negativo ninguém algum] co-ocorrem 
necessariamente com o marcador de negação predicativa (exs. (a)-(b) 

nin-
guém algum] asseguram só por si a inter-
pretação negativa da frase e não podem co-ocorrer com não (exs. (c)-(d) 

algum] e a palavra ninguém 

ninguém, nada, nenhum al-
gum

ninguém.
 b. *Vive aqui ninguém.
 c. Ninguém vive aqui.
 d. *Ninguém não vive aqui.

animal algum.
 b. *Vive aqui animal algum.
 c. Animal algum vive aqui
 d. *Animal algum não vive aqui.
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algum] 

ninguém nenhum, a sequência inver-
algum

algum] exclui as formas do plural, embora algum pré-nominal 
as admita.

Animais alguns vivem aqui.
 b. Alguns animais vivem aqui.

-
plemento nominal ou um adjetivo ocorrerem entre o nome e algum pós-
-nominal. 

Animal selvagem algum vive aqui.
 b. *Animal do deserto algum vive aqui.

algum] se comporta como uma 
unidade com características que a aproximam das palavras negativas de 

-
-

algum
como ninguém -

(iii)   A adjacência estrita entre o nome e algum pós-nominal é o resul-
tado regular do movimento cíclico através da estrutura funcional 

Seguidamente será apresentada evidência empírica adicional a favor 
algum -
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-
nenhum, 

daqui em diante observaremos em paralelo a inversão nominal negativa 
com algum e com nenhum al-
gum/nenhum -
ticais e interpretativas que não têm paralelo nas estruturas sem inversão.

algum nenhum] são admitidos em contextos que requerem 
-

coisa nenhuma/alguma” 
nada, 

nenhuma/alguma coisa” não é uma opção adequada no mesmo 
contexto. 

nada.
  b. Ele não lê coisa nenhuma.
  c. *Ele não lê nenhuma coisa.
  d. Ele não lê coisa alguma.
  e. *Ele não lê alguma coisa.

-

inversão nominal negativa com algum/nenhum
pronominal.

ninguém / pessoa nenhuma / 
          pessoa alguma}.
      b. *Ele não é simpático com {nenhuma pessoa / alguma pessoa}.

nada / coisa alguma /  
    coisa nenhuma}.

nenhuma coisa /  
    alguma coisa}.
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-
nião/crónica literária). Em todos os casos a substituição da sequência com 
inversão nominal negativa por uma sequência sem inversão produziria ou 

-

nada coisa nenhuma
inglês nowhere
parece assim estar a desempenhar o mesmo papel que caberia a um advér-
bio locativo negativo caso o léxico português dispusesse desse tipo de 

(5)

coisa alguma. 
 (Expresso

em parte 
nenhuma, num esconso interior, sentado no chão, de joelhos na 
boca, escutando o que não há. 

 (Visão

nada e coisa nenhuma). A não repetir, 
seguramente. 

 (Expresso

algum nenhum] podem constituir uma res-
posta negativa apropriada a uma interrogativa polar em contextos que 

-

vagueza referencial do nome, a palavra negativa assim formada poderá 
integrar o paradigma de possíveis respostas polares negativas num dado 

sequências com e sem inversão.

  Existe nenhures nos dicionários da língua portuguesa mas, possivelmente, não no léxico 
mental da maioria dos falantes do português.
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  b. Em circunstância {nenhuma/alguma}.
  c. Em caso {nenhum/algum}.
  d. #Em nenhuma circunstância.
  e. #Em nenhum caso.

  b. De maneira nenhuma.
  c. De forma alguma
  d. #De nenhuma maneira.

-
de 

forma alguma -

de alguma forma forma seria um nome con-
tável, o que se liga aos contrates entres leituras massivas e contáveis que 

nenhum em posição pré-nominal, não se obteria uma 
resposta negativa (discordante) clara, mas sim uma resposta ambígua entre 

nenhuma interpretação), que não se devem usar computadores no ensino”).

De forma alguma
não são, por si só, solução para os problemas de aprendizagem. 
(Expresso

As sequências formadas por inversão nominal negativa com nenhum 
podem funcionar como itens de reforço da negação enfática expressa por 
não … nada nenhum pré-nominal, 

algum] também não parece possível, 
o que talvez se explique por as frases em (22) serem marcadamente colo-
quiais e a frequência de uso da inversão nominal negativa com algum estar 
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em declínio, ao contrário do que acontece com a inversão nominal negativa 
com nenhum (cf. secção 3).

(22)  A:  Já sei que vais vender a casa da tua avó.
Não vou nada vender a casa da minha avó.

        b. Não vou nada vender a casa da minha avó {coisa nenhuma 
           / *nenhuma coisa}
       c. Não vou nada vender {casa nenhuma / *nenhuma casa}.

A inversão nominal negativa com algum e nenhum interage com a 
distinção massivo/contável, parecendo bloquear a interpretação contável, 

que permite dividir a denotação dos nomes e tornar a interpretação contá-
vel acessível.(6)

favorece a interpretação contável (que é interpretativamente inadequada 
-

do que acontece nas frases em (b).(7) 

nenhuma maneira. Todos os   
    transportes estão parados.

maneira {nenhuma/ 
    alguma

  A categoria funcional Pl(ural)P corresponde a 

  A categoria funcional NumP (também designada QP), que domina PlP, permite atribuir 
quantidades quer a ‘matéria’ não dividida (i.e. massas) quer a ‘matéria’ dividida e, portanto, 
contável. Sobre as restrições de ocorrência manifestadas por certos determinantes negativos 
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(24) [Situação: o meu gato só come peixe e nenhum outro tipo de 
comida]

nenhum peixe. Estão todos no   

peixe {nenhum/algum}.  
    Temos de levá-lo ao veterinário.

nenhum lugar
 b. A: Vou sair. 

lugar nenhum

-
são nominal negativa é obrigatória em frases negativas com nomes não 
contáveis como medo, sorte, calor, frio, calma. Daí os contrastes de gra-

nominal negativa seria, de acordo com o meu juízo, agramatical. Uma pos-
-

medo nenhum / sorte nenhuma}.
nenhum medo / nenhuma sorte}.

medo algum / sorte alguma}.
algum medo / alguma sorte}.

calor/frio} algum.
calor/frio} nenhum.
nenhum {calor/frio}.

calma 
nenhuma

 (Público

muitos e poucos

negativa nada
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atesta a forma nadíssima nada, nas sequências invertidas 
[coisa+alguma] e [coisa+nenhuma], o nome coisa

–íssima, originando coisíssima alguma/coisíssima 
nenhuma coisíssima só por si seja agramatical. 

nenhuma coisíssima, com nenhum pré-nomi-
nal, é fortemente agramatical, como mostra (32). Estes dados suportam 
a proposta de que a inversão nominal negativa dá origem a uma palavra 
negativa com características próprias, num processo que altera algumas 
das propriedades das suas partes constitutivas.

nadíssima
 b. Acreditem, não quero vender nadíssima

coisíssima {alguma/nenhuma}. 

coisíssima nenhuma.    

nenhuma coisíssima.

2. Inversão nominal negativa com algum/alguno em português 

e em espanhol (estrutura funcional do DP e gramaticalização)

-
nal negativa com alguno (8) Além disso, o 
contraste de gramaticalidade entre as frases (a) e (b) de (34) mostra que, 

alguno].

película alguna esta semana.
problema alguno a la propuesta.

solución alguna para esse dilema.
soluciones algunas para ese dilema. 
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Apesar desta proximidade, a inversão nominal negativa com algum/
alguno

alguno] precisa 
alguno] 

não pode ocorrer antes do verbo e exige sempre a presença do marcador de 
negação predicativa ou de um outro operador que crie o contexto negativo 
apropriado.(9)

correspondem em português são uma opção gramatical.

ayuda alguna.
 b. *Ayuda alguna fue necesaria.

persona alguna.
 b. *Persona alguna vive aqui.

alguno], em espanhol, 
evocam a distribuição sintática dos nomes nus (i.e. sem determinante visí-

alguno] ocorrem tipicamente em posição pós-verbal 

sugere uma hipótese para dar conta das diferenças entre o espanhol e o 
-

alguno], em contraste com o português 
algum

posicionamento na frase que se observam no espanhol, isso indicará que no 

alguno

Espanhol:

[
D’

 [e] [  [  [ animal
i
 ]

k
 [  alguno [  [ animal

i
 ]

k
 

 [  animal
i
 ] ] ] ] ] ] 

sin: A los ricos los dejó sin cosa alguna.
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[
D’

 [ animal
i
 algum ]

k
 [  [  [ animal

i
 algum ]

k
 [  [  

 [ animal
i
 algum ]

k
 [  animal

i
 ] ] ] ] ] ]

alguno] pode ser legi-

antes de, 
-

alguno

algum

-
mos contextos, o português permite apenas sequências sem inversão (com 
algum ou qualquer algum 
tem o comportamento regular dos itens de polaridade positiva fracos, que 

em contextos modais.(10)

negativa envolve um D(eterminante) nulo no espanhol mas não no portu-

lugar alguno
 b. Jamás mi país le ha prohibido a nadie que viaje a lugar alguno 

 c. Una comedia cuyos personajes se vistan a este modo tendrá, 
     por mala que sea, más entradas que otra alguna

 -
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     antes de entrar em {*lugar algum / algum lugar} sagrado.
lugar 

     algum / algum lugar / qualquer lugar} que lhe agrade.
 c. Uma comédia cujos personagens se vistam dessa maneira terá,

outra alguma / 
     qualquer outra}.

negativa com alguno não implica sempre adjacência estrita com o nome. 

podem intervir e os adjetivos relacionais ocorrem obrigatoriamente entre 
o nome e alguno -

algum
contraste entre o espanhol e o português se considerarmos que o espanhol 
alguno

), não sendo por isso afetado pelo 
-

libro alguno de matemáticas que discuta este teorema.
libro de matemáticas alguno que discuta este teorema.

conferencia alguna interesante.
conferencia interesante alguna.

avería alguna eléctrica en este barrio.
avería eléctrica alguna en este barrio

ver o que ele enxerga ao longe, se bem que sustentado em facto 
algum relevante. 

 (Expresso

coi-
síssima nenhuma no espanhol, sugerem que a inversão nominal negativa 

-
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alguno] apresenta um grau mais 
baixo de gramaticalização do que em português. Deste modo, a estrutura 

estruturas aparecem como um caso típico de reanálise ascendente (upward 
reanalysis -

     [ [
D’

 [e] [  [  [ animal
i
 ]

k
 [  algum [  [ animal

i
 ]

k
 

     [  animal
i
 ] ] ] ] ] ] 

     português do espanhol)
     [ [

D’
 [ animal

i
 algum ]

k
 [  [  [ animal

i
 algum ]

k
 [  [  

     [ animal
i
 algum ]

k
 [  animal

i
 ] ] ] ] ] ]

-
tiva com algum/alguno tinha propriedades semelhantes no português e no 

algum] 

constitui boa evidência em apoio da proposta de análise desenvolvida neste 
trabalho.

3. Mudança sintática no português moderno: evidência 

histórico-comparativa e correlações cronológicas

-
algum] 

era legitimado no escopo da negação, ocorrendo normalmente em posição 
pós-verbal; (ii) era possível a legitimação da inversão nominal negativa 

(iii) a adjacência entre o nome e algum não era obrigatória; (iv) coisíssima 
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alguma

para D emerge no português nas estruturas de inversão nominal negativa, 

algum].
Corpus do Português não foi possível encontrar nenhum exemplo 

algum] na posição canónica de sujeito ou em qualquer outra posi-

aparecem no século XVIII. É necessário esperar pelo século XIX para se 

(11) -
tam no mesmo sentido, mostrando que na primeira metade do século XVIII 
a evolução divergente do português relativamente ao espanhol ainda não 

algum pós-nominal no diário (num total 
algum al-

gum] senão na posição de complemento verbal sob o escopo da negação. 
-

algum
ocorrer fora do escopo da negação, a anteceder o verbo, quer na função de 

atestações de coisíssima alguma

Coisa alguma há mais deliciosa que a sua alegria, nem mais 
penetrante que a sua ternura.

Namorado algum, dos mais ardentes, palpitou com tanta febre 
     no antegozo de uma aventura.
 b. Coisa alguma
 c. Em época alguma

    caseiro.

Fontes dos dados.
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     coisíssima alguma.
coisíssima alguma.

com algum
algum] podia ser legitimado em contextos modais, como se mos-

-
zida por antes de. Além disso, a adjacência entre o nome e algum não era 

ao século XIX, o que não nos deve surpreender pois o surgimento de uma 

falantes.(12)

pessoa alguma
     vender

cousa alguma

qualidade pessoal alguma mais que estas 

 b. não havendo comércio interno algum

elegância moderna alguma 

-
ral da inversão nominal negativa com algum. Essas mudanças são: (i) o 
aumento acentuado da frequência da inversão com nenhum; (ii) a substitui-
ção de algum e nenhum como pronomes com o traço [+hum] por alguém 
e ninguém -

Corpus do Português qualquer exemplo de ausência de adja-
cência entre o nome e algum pós-nominal em textos de autores portugueses. A situação é 

-
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nenhum, nada, ninguém
em contextos modais, provavelmente coincide cronologicamente com as 

-
sente artigo.

A) Nenhum pós-nominal
A partir do século XIX, há um aumento surpreendente da frequência 

de nenhum pós-nominal no português europeu. Tomando como referên-
cia o Corpus do Português
XVIII, a proporção da colocação pós-nominal de nenhum

nenhum
escritas no contexto de guerra, migração, prisão e exílio, e é superior a 

Corpus 
do Português

-
calização, a inversão nominal negativa se alargou de algum a nenhum. 

nenhum] torna-se uma opção não 
algum], os efeitos mor-

-
ção dos dados empíricos, o processo de inversão nominal negativa será 

algum nenhum

-

nenhum], em português, está a mudança 
-
-
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QUADRO 1: nenhum e algum pós-nominais no Corpus do Português

NENHUM ALGUM

Século XVIII 16% 15%

Século XIX 43% 12%

Século XX 
46% 8% 

QUADRO 2: nenhum pós-nominal no corpus FLY – 

Forgotten Letters Years 1900-1974

Nenhum pré-nominal Nenhum pós-nominal

Século XX 68%

-
bilidade de inversão da ordem com nenhum/ninguno
valores quantitativos baixos para ninguno pós-nominal em espanhol, e com 
tendência a decrescer ao longo do tempo, em contraste com os dados quan-

-
são nominal negativa com nenhum tornou esta nova opção extremamente 

algum/alguno].

QUADRO 3: ninguno e alguno pós-nominais no Corpus del Español

NINGUNO/NINGÚN ALGUNO/ALGÚN

Século XVII 16% 21%

Século XVIII 8% 31%

Século XIX 13% 30%

Século XX 3% 12%
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Em espanhol, ninguno pós-nominal é uma opção marcada, correspon-
dendo a um caso de extraposição com valor enfático (já que a extraposi-

demonstrá-lo está não só a evidência quantitativa mas também o facto de 
a inversão da ordem de palavras com ninguno não ter no espanhol o tipo 

-
nenhum/ninguno relativamente ao nome estão 

ninguno é estruturalmente diferente da inversão de alguno. A primeira cor-
responde a um tipo de extraposição e não a inversão nominal negativa, 
pelo que a sequência en tiempo ninguno
equivalente a nunca, jamás.(13)

 
De manera ninguna De maneira nenhuma.

       b. De ninguna manera.        b. #De nenhuma maneira.

 ningún miedo nenhum medo.

 miedo ninguno. (enfático) medo nenhum.

 en ningún tiempo em nenhum tempo.

 en tiempo ninguno em tempo nenhum.

 en tiempo alguno em tempo algum.

  A extraposição com nenhum/ninguno encontra-se tanto no espanhol como no português. 
Diferentemente da inversão nominal negativa, a extraposição de nenhum/ninguno não requer 

-
nenhum/ninguno, o que explica a preferência pela 

(i), indicando que se trata de extraposição e não de inversão nominal negativa. A frase (ic) 
é perfeitamente natural, em contraste com (ib), porque em (ic) nenhuns precede o nome, ou 

animais selvagens quase/absolutamente nenhuns.
Animais selvagens quase/absolutamente nenhuns vivem aqui.

      c. Quase/absolutamente nenhuns animais selvagens vivem aqui.
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algum, nenhum por alguém, ninguém
alguém e ninguém estão atestados no português desde 

preferidas as palavras algum e nenhum, com valor pronominal e o traço 
(14) 

 que me diga que

    que eu lhe farei conhecer que nom disse nem diz verdade

    d’
 c. e posto que  digam que el nom tomou em esta guerra se 

    esto nom foi d’esta guisa

 pode sentir moor
     dor que o padre

      m’o deve teer a mall
 c. e depois soube el-rrei quanto elles fezerom por se defender
     e que nom eram em culpa, e perdohou-lhe o erro em que nom
     cahirom, e ouve-os por bõos e por leaaes, e mandou que lh’o
     nom lançasse  em rrostro.

A substituição do pronome algum por alguém e do pronome nenhum 
por ninguém acontece no português moderno (as gramáticas históri-
cas colocam-na depois do século XVI, sem oferecerem uma cronologia 

alguém e ninguém a partir do 
século XVIII, o que coincide com a cronologia das outras mudanças dis-

  Existiam no português medieval outras alternativas aos pronomes alguém, ninguém, como 
por exemplo alguma pessoa e nenhuma pessoa nos exemplos seguintes:

, posto que  

  b. nom descobrindo porém a  esta bem-querença tam grande que em seu
     coraçom novamente morava. (idem)
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cutidas nesta secção.(15) A substituição ao longo do tempo dos pronomes 
algum/nenhum, com o traço [+hum], por alguém/ninguém pode assinalar 
que algum e nenhum -

(16) Isto estaria de acordo com a hipótese de que a 
mudança estrutural que conduziu ao reforço do grau de gramaticalização 

algum] passa pela transformação de algum de 
(17) com as consequências aponta-

QUADRO 4: algum/alguém e nenhum/ninguém no Corpus do Português

ALGUM vs. ALGUÉM NENHUM vs. NINGUÉM

Algum Alguém Nenhum Ninguém

Século XVII 10% 34%

Século XVIII 22% 43%

Século XIX 24% 69%

Século XX 43% 65%

-
-

possessivo é infrequente e assim se mantém até ao século XVII. Só a partir 

 Tenha-se em atenção que o quadro 4 junta todas as ocorrências de algum e nenhum registadas 
no Corpus do Português, não distinguindo pronomes de adjetivos.

pronomes clíticos e os pronomes fracos podem ter como referentes quer entidades humanas 
quer não-humanas. Além disso, os pronomes fortes são portadores de referência própria, 
independentemente de poderem estar associados a um antecedente no discurso, enquanto os 
pronomes fracos e os clíticos são sempre anafóricos.
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cronológica estabelece portanto uma primeira ligação com os outros casos 
previamente considerados. Acresce que se trata de uma mudança no domí-

-
minante) que, em muitos casos, passou a exigir ter realização fonológica. 

D na inversão nominal negativa é uma outra forma de satisfazer a mesma 
condição. Uma e a outra mudança manifestam-se a partir do século XVIII 
e difundem-se no século XIX. 

@����� �� ��������� �! "�#$��%�" #�%�#��" ��""!""�&�" '�% ��$��� �!(#��� )*�#+!
2010: 130)

4. Conclusão 

-
algum

[
D’

 [ animal
i
 algum ]

k
 [  [  [ animal

i
 algum ]

k
 [  [  

 [ animal
i
 algum ]

k
 [  animal

i
 ] ] ] ] ] ]





�Ordem de palavras e polaridade: inversão nominal negativa com algum / alguno e nenhum 

A análise é suportada por evidência comparativa e diacrónica, permi-
tindo compreender o modo como o espanhol e o português divergiram ao 

algum/alguno. 

-

a explicar o percurso evolutivo que transformou o francês aucun e o ita-
liano alcun(o) -

a forma do plural alcuni
enquanto a forma alcuno (‘nenhum’) evoluiu diacronicamente para um 

alcuno -
aucun

plano lexical, pode fazer-se através de uma etapa de construção sintática 

aucun
XVI aucun adquire uma interpretação negativa sobretudo quando está em 
posição pós-nominal, e mostram-nos ainda que o singular favorece e o 

século XVI admitir a inversão nominal negativa com aucun, estes factos 
são esperados. 

A observação das propriedades gramaticais e evolução diacrónica de 
algum] no português permite-nos, assim, reapreciar outros casos de 
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